






































































































































































































































































diretamente a um recurso fundamental da irrigação: água - Os recursos 
hídricos estão sendo esgotados mais rapidamente do que são recuperados. 
Em regiões onde se elevou a produção agrícola em tempo muito curto e 
não houve previsão antecipadamente do fato, consequentemente pode ocor­
rer o esgotamento do recurso em questão. 

O gradual aquecimento do clima coloca a questão do potenci­
al\suprimento da água em outro patamar. Urge reestudar outras opções não 
fósseis para a produção de energia, como, por exemplo, a energia de hidre­
létricas. Nesse sentido, é necessário prudência e estudos a longo prazo de 
grandes investimentos em irrigação. Os recursos limitados devem ser usa­
dos com o maior proveito possível e sem desperdício. 

Tomando como base a nossa experiência de pesquisa no município e 
abordagem adotada, indicaremos algumas recomendações com vistas a 
atencier as preocupações com o meio ambiente, a eqüidade e a produção. 

3.1) Irrigação: Socialmente e Ambientalmente Sustentável 

A irrigação é considerada como algo mais que um meio para aumen­
tar a produção. Evidenciou-se na pesquisa que essa tecnologia, ao ser in­
corporada, provocou impactos sobre os grupos sociais de forma diferencia­
da, contribuiu para a consolidação econômica de um determinado tipo de 
produtor rural, e que, como foi demonstrado, esse mesmo grupo social, no 
período anterior estudado, ou seja, no modelo tecnificado, teve acesso a 
uma parte do recurso do crédito rural, o que permitiu a realização de inves­
timentos e a capitalização de suas explorações. 

É necessário que as políticas de investimento em lITIgação sejam 
voltadas para promover maior igualdade entre os grupos sociais. O projeto 
deve implementar obras de infra-estrutura, como estradas, garantindo aos 
produtores familiares o acesso ao mercado. Uma outra necessidade obser­
vada é a falta de silos como opção alternativa a comercialização imediata. 
A energia deve ter subsídios para os produtores mais pobres e, consequen-
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temente promoverá a viabilidade econômica desse tipo de empreendimento 
agrícola. 

o c;onhecimento empírico dos agricultores, relacionado ao solo, às 
condiçõ~:s climáticas, à vegetação, aos ciclos naturais e às práticas agríco­
las antigas devem ser valorizadas e consideradas patrimônio cultural. 

É necessário a utilização sistemas complexos e diversificados, de po­
liculturas anuais e perenes combinadas com a criação de animais. A varia­
ção da complexidade dos ecossistemas determinará a definição dos siste­
mas agrícolas. Nesse sentido, a lógica destes novos sistemas se aproxima 
da agricultura tradicional, no que se refere à preservação do conhecimento 
empírico do produtor. No entanto, incorpora inovações científicas extre­
mamentf! avançadas que não danifica o meio ambiente. 

Segundo KIT AMURA (1994), nos sistemas tradicionais praticados 
peJos ag:ricultores caboclos da região amazônica, ocorre incorporação es­
sencialmente desses conhecimentos que são utilizados para avaliar a quali­
dade do solo (por meio das espécies vegetais nativas) para o controle de 
doenças, pragas e de ervas invasoras, utilizando-se associações de diversas 
plantas (formando o que nós denominamos de consórcio), e plantas repe­
lentes. E para a recuperação da fertilidade do solo, deixam a parcela des­
gastada c~m pousio natural. No modelo tradicional dos antigos agricultores 
de Guaíra, também identificamos práticas similares às descrita pelo autor. 

Segundo ainda KITAMURA (1994), "Graças ao movimento ambien­
talista e de defesa das comunidades indígenas e dos caboclos ama:zônicos, 
vem crescendo a idéia da importância do conhecimento tradicionall por ser 
po:rtador de sustentabilidade quando se refere ao uso e manejo dos recursos 
naturais, em especial quando enfocado a partir do conceito de subsistência 
das populações". 

Nesse sentido, o Estado deve repensar sua forma de atuação e sua re­
lação com os grupos sociais. A popularização do conceito de deslenvolvi­
mento sustentável impõe aos dirigentes o respeito ao patrimônio clUltural e 
à participação das comunidades na definição dos seus interesses. 
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CONCLUSÃO 

Dificil é a tarefa de empreender, a esta altura conclusões definitivas 
quanto às diversas questões tratadas em nossa pesquisa. Nosso objetivo foi 
o de pôr em destaque: e explicitar as questões mais importantes de nosso 
trabalho, na convicção de que ela não se encerra nela mesma, mas suscita 
novas investigações e aprofundamentos. 

o processo de modernização da agricultura ocorreu a partir da adoção 
de novas tecnologias que implicaram o aumento da sazonal idade do traba­
lho e mudanças no seUl processo. 

As conseqüências da modernização acentuou o processo de diferenci­
ação social, de um lado, expropiando aqueles que não tiveram acesso ao 
crédito rural e que se: transformaram em trabalhadores assalariados e de 
outro, fazendo surgir um novo grupo social que se distanciou das concep­
ções clássicas de campesinato, aproximando-se mais do "fanner" america­
no. São eles os empresários familiares irrigantes do município estudado. 
esse grupo social, tomou-se dependente do setor industrial. E a partir daí, 
os produtores se desenvolvem "amarrados" à lógica da agroindústria. 

Neste sentido, a questão ambiental toma-se secundária. É a lógica da 
agroindústria que perrneia as escolhas tecnológicas dos irrigantes - eleva­
ção da produção a curto prazo e lucro imediato - a relação é extremamente 
desigual, pois os irrigalOtes não têm possibilidades dle interferir na definição 
dos preços.lO meio ambiente é tratado enquanto provedor de bens comer­
cializáveis, e não como um patrimônio que pode ser explorado, mas quç 
deve ser também conservado. 

Foi o crédito rural que propiciou as mudanças ocorridas no período 
que se convencionou chamar de "modernização agrícola". Esse processo 
iniciou-se na década de 60, teve seu momento áureo em 70, e nos anos 80 o 
patamar tecnológico adquirido foi potencializado com a introdução da irri­
gação. A expansão da área irrigada do município de: Guaíra, também ocor-
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reu por meio do crédito barato e farto, transformando essa região num polo 
regional de agricultura irrigada. 

Nosso estudo aponta para a importância da produção familiar dentro 
do conjunto das explorações agrícolas de Guaíra. Com a tecnificação das 
explorações familiares, essa forma de produção familiar passa a funcionar a 
partir de uma "racionalidade econômica", que não foge ao mecanismo geral 
vigente na sociedade global, de busca de um excedente de produção. As­
sim, não se pode tratar a produção familiar como se fosse determinada por 
alguma forma específica de racionalidade, contrária da que permeia a eco­
nomia. Como vimos, a particularidade desse conjunto de explorações, em 
relação ao resto da agricultura à qual pertence, está em depender em maior 
ou menor grau do trabalho direto da família. 

A intensificação da produção determina alteração no processo de tra­
balho, o trabalho assalariado passa a ser fundamental. No entanto, não ex­
clui a família do produtor irrigante da participação direta no processo pro­
dutivo, embora a natureza do seu trabalho seja diferenciada, pois que so­
mente executa tarefas especialiudas (como o trabalho com as máquinas no 
preparo do solo e na época da colheita). Ainda assim, a família não perde o 
domínio sobre a totalidade do processo de trabalho. 

Quando comparamos o processo de trabalho do "modelo tradicional" 
ao processo de trabalho do "modelo intensificado", verificamos que ocor­
rem redefinições quanto aos papéis dos membros da família no novo con­
texto. As mulheres não participam mais do processo de trabalho. O traba­
lho da família do produtor irrigante refere-se ao trabalho do pai e dos filhos 
do sexo masculino. Em algumas famílias, quando o pai já está afastado 
devido à idade avançada, o trabalho é dividido entre os irmãos (sempre 
entre os membros do sexo masculino). 

A especialização do trabalho da família do produtor irrigante situa-se, 
de certa forma, em oposição ao trabalho familiar tradicional, em que o tra­
balho é de natureza indiferenciada: o produtor familiar tradicional realiza 
todas as tarefas manualmente. 
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A concentração e a desconcentraçào de terras no município de Guaíra 
ão entendidas. (juando se leva em conta a dinâmica do processo de tecnifi­
ação das explorações agrícolas que. por um lado. resultou em uma diminu­

içã no número e na área das propriedades familiares (tipo unidades famili­
are puros) que perderam as terras por não poderem acompanhar o ritmo do 
proce 50 de modernização da agricultura. E. por outro lado, essa diminui­
ção foi contrabalanceada pelo crescimento do estrato intermediário, refe­
rente ao produtores familiares (empresas fam il iares) que conseguem mo­
der liLar-se valendo-se de recursos financeiros do crédito rural. As trans­
formaçõe nas explorações de se segmento social possibilitaram a esse 
~rupo cre~cimenlo econômico e melhorias em suas condições de vida. 

Foi muito interessante observar. na trajetória social das famílias dos 
produtores irrigante , o forte vinculo estabelecido com a terra e ao mesmo 
tempo com a história do município, que é expresso na import.incia atribuí­
da ao patrimônio fundiário e • atividade na agricultura. Apesar dos pro­
blemas creM:entes vivc:nciados pelos produtores irrigantes, eles desejam 
que o filhos continuem trabalhando nas unidades de produçlo irrigada. 
acreditam que a atividade agrícola ofereça segurança profissional e reserve 
um futuro melhor ao~ seus descendentes. 

Podem afirmar que a combinaçlo de tecnologia de irripçlo e pr0-

duto cultivado é a re ponSÁvel pelo maior número de emprelos Jendos na 
re"ilo estudada. tomate: e fcijlo sIo as culturas que apretcntaram elna­
dó indlcc dc utlhaçlo de trabalhadore temporários, pois nsas culturas 
nlo po uíam o proce dc trabalho totalmente tec;;niflCado, pennanea=ndo 

j(XlaOO' tecnolo,ías o UJO de tarefas de natureza manual. 

1::. pIII1M:Ularmcnlc. com relaçlo, lOS tnbalh8dota temporários.. ~ im­
portante Inalar que ele foram Kknllfte~ como o rcsululdo IOCW do 
pr~e \O de IranJ~ rmaçlo lecno te. e perceb~ com um tcpnento 

' &aI marllnalwado. Vivendo em ondlÇOc de "trema pobreza. A 1itU8-
If que c t.Iu ubmct~ t COft'Cq nelA do f.ao de a orena de trat.Iho 

r qu.'C JCmpR menor que. demanda. UI lindo 10ft OI periodoI de cape­
, P"" trabal~l. P.II \Omcnlc rIA épo • daJ Olhcltas. rena t abuedq'c. 
,*1 C'\I Ilndu oulr. op.;ôe tk empre • nK tipo de trabelh.dor Como 
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foi visto, o trabalhador temporário e o boia-fria nAo possuem nenhum tipo 
de qualificaçào, mas possuem o domínio completo das tarefas manuais da 
lavoura irrigada. 

Analisamos também. a geraçlo de emprego, a partir da perspectiva do 
trabalho necessário para colocar em funcionamento o sistema de irrigaçlo. 
Constatamos que a oferta de emprego, proveniente da introduçlo da tecno­

logia de irrigaçlo nas explorações agrícolas está diretamente relacionada 
com o tipo de equipamento de irrigaçlo adotado. Vimos que ao operar um 
equipamento tecnologicamente mais sofisticado. como o pivô central. a 
possibilidade de gerar novos empregos é totalmente nula; o produtor irri­
gante. quando passa do sistema de irrigaçlo convencional para o autopro­
pelido ou para o pivô central, dispensa trabalhadores. 

No modelo tecnificacio a relaçlo do grupo social com os recursos na­
turais é um pouco simplificada, na medida em que se coloca' disposiçlo 
deste um arsenal tecnológico que iri repe.cutir sobre 05 diferentes compo­
nentes do meio ambiente. Ainda assim, essa tecniftcaçlo nIo transforma 
totalmente I dominincil do COOSSiSlCmL Com I monocultura reduz-se o 
número de espécies cultivadas c a f~ de trabalho necesúria também 
diminui em termos numérico c te intcmiftca., ma o trat.Jbo oonlinu. for­
temente condicionado pelos ciclos climMicos naturais (o tempo das 'auu e 
das lCeas). O ecossistema começa a perder a sua dominlncía dianlc das 
tecnolosiu sofisticadas. 

No entanto, lOmentc com • introduçlo da irripçlo no modelo de­
nominado intensifocedo foi pou'~1 c.ontrolar um recuno MbnI funda­
mentai f*'I a atividade qricola. sipifacando • poaibil'" •• 0060e. 
a quantidede ...... nec:es*ia ao perfeito de..,~ da ""1Ita. no 
momento cUlo. aueprwMto. n:aliuçlo da pokftClAJidede das recno&ot­
anteriormente eckJcede. 

O lUlJimc:nto do modelo intcnsaflCedo e 11 unpllC~ UÁftaiIIdU 

em KU PfOOtU) • trat.Jho é deca i bliCia do deaen\ 01 , h.lIi'anol:lO 

dos proceuoI • trabalho doi moddOl 8IIter1Ora úk modelo, o 
ecoul.-cma Mtur&1 é oontroledo com ... qw pro+md" a · 
Iemamente. ou It)&. fora da PfUP ......... • ~ • cto.l-
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nância dessa relação social, que implicou alterações provocadas lI1a organi­
zação do processo produtivo e da concepção de trabalho. 

Em termos históricos, a transformação da concepção de trabalho, que 
está diretamente vinculada à produtividade na agricultura, implicou a reor­
ganiz~lção do trabalho, por exemplo: as sementes híbridas e todo arsenal 
necessário à produção se modificou. No tempo da agricultura de sequeiro 
era o agricultor que concebia o calendário produtivo, de acordo com a re­
gência da natureza e dos ciclos naturais. Com a irrigação, como vimos, 
"quem dita as regras" é a agroindústria. Os desafios são outros agora, e 
podem ser traduzidos na busca do padrão mínimo de qualidade industrial, 
que foi também estabelecido exogenamente à sua unidade de produção 
irrígada. A intensificação (mais de duas safras ao ano na lavoura irrigada) 
leva o irrigante a ter uma nova concepção de tempo, de autonomia. da natu­
reza e do trabalho. Conseqüentemente, provocou despreocupação com rela­
ção a0's efeitos da tecnologia adotada, tanto para o ser humano quanto para 
os recursos naturais disponíveis. Portanto, como foi visto, os irrigantes 
racionalizam suas opções dentro da lógica da agroindústria. 

O fundamental revelado pelo estudo e enfatizado por nós é Ique o tra­
lamenlto dado às questões sociais reflete nas questões ambientais, ou ainda, 
a superação dos impasses ambientais passa por questões cruciais sociais: 
uma das quais é a solução das desigualdades sociais, propiciando aos traba­
lhadores interessados condições de trabalho nas cidades e\ou de retomo à 
terra. A outra, está diretamente ligada à dependência econômica, vivencia­
da pel,os irrigantes em relação à agroindústria. É necessário que o Estado 
atue concretamente subsidiando uma agricultura preocupada com a questão 
ambiental. Os ecossistemas naturais estão se exaurindo dia após dia, muitos 
encontram-se em situações irreversíveis. 
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ANEXO 

(4) Guaíra possui condições climáticas de transição, tendendo para as 
condições do Brasil Central, ou seja, por estar situada em atitudes baixas 

(420 m), a temperatura tende a ser maior (T média > 23°C). O período de 
estiagem é geralmente mais prolongado; é considerada uma das regiões 
mais secas de São Paulo. O que acontece então? O café, quando entra em 
floração em período de seca ou com chuvas escassas e irregulares, aborta 
as flores, levando consequentemente à queda da produtividade da cultura. 

(5) A vegetação do município de Guaíra era constituída de matas na­
turais, cerradão, cerrado e campos naturais. As extensas matas naturais, 
hoje quase inexistentes, continham muita peroba, jequitibá, bálsamo, guai­
çarô e cana- fistulas. Os imensos campos às margens dos rios Pardo, Gran­
de e Sapucaí eram formados por capim membeca ou brando; o cerradão era 
formado por árvores de porte elevado, retilíneas, quase iguais às florestas, 
apenas mais espaçadas; o cerrado propriamente dito, por vegetação arbus­
tiva, cascas e folhas grossas, troncos retorcidos, formando geralmente uma 
vegetação compacta, em que os arbustos são espaçados, entremeados de 
gramíneas (geralmente chamadas capim do campo, flecha ou barba-de­
bode), chamado de campo sujo, e finalmente, onde ocorrem apenas os ca­
pins, denomina-se campo. 

(6) Segundo informações coletadas junto a técnicos do IAC da Seção 
de Climatologia, e observando mapas de deficiências, hídricas anuais, o 
município de Guaíra é considerado uma das áreas mais secas do Estado de 
São Paulo. No período de estiagem, a deficiência hídrica pode ser maior 
que 150 mm e as espécies vegetais suportam um limite de 130 mm; a partir 
daí entram em stress (murcham). No mapa de excedentes hídricos encon­
tramos uma média de 200-300 mm somente no verão. Outro aspecto que 
denota a aptidão agrícola da região é a umidade relativa anual, menor que 
70%, uma das mais baixas do Estado que, do ponto de vista agronômico e 
avaliando este elemento isoladamente é bastante favorável, pois reduz a 
probabilidade do aparecimento de doenças nas plantas cultivadas pelos 
agricultores. É bom lembrar, ainda, que vários elementos climáticos con-
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dicionam o desenvolvimento e a aptidão das espécies agrícolas em uma 
região. Sem dúvida, os mais importantes são ligados a temperatura, radia­
ção solar, precipitação pluvial, vento, orvalho e neblina. Para fins de estu­
dos de zoneamento agroclimatológico, todavia, são considerados aqueles 
relacionados às condições térmicas e hídricas normais da região. 

Quadro 21.Produção agrícola de Guaíra. Principais produtos agríco­
las. 1961 

Cultura Volume Área (ha) Valor (CR$) Percentual no 
Físico Valor total 

Algodão 13.800 10.000 524.400 24,7 

Arroz 15 .000 6.300 212.500 60,9 

Milho 13.800 6.200 85 .100 9,9 

Mamona 480 500 8.640 1,0 

Feijão 249 300 5.277 0,6 

Fonte: Departamento de Estatística de São Paulo, citado por Lins. 1971. 

Quadro 22. Evolução da situação demográfica de Guaíra (SP). 

Ano Pop. Pop. % Pop. % Domicílios Habitantes 
TOlal Urbana Rural Ocupados plDomicílio 

1940 9.540 2.545 26.68 6.995 73 .32 

1950 12.245 3.375 27.56 8.870 72.44 2.228 5.495 

1960 21.561 7.487 34.72 14.074 65.28 3.891 5.541 

1970 26.948 16.899 62.71 10.049 37.29 5.883 4.580 

1980 25 .915 19. 199 74.08 6.716 25.92 6.078 4.263 

1991 30.964 26.838 86.67 4.126 13.33 9.411 3.290 

Fonte: Prereitura Municipal de Guaíra. 1992. 
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Fig. 3. Aplicação de herbicida em lavoura irrigada. 

Fig. 4. Trabalhadores na lavoura de milho e feijão 
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Fig. 5. Pivô Central em funcionamento. 

Fig. 6. Descarte de embalagens vazias em campo de cultivo. 
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Fig.7. FamUi. Joio Garcia de CarvalbolMaria Luiza de Carvalho, 
1915 (pioDeiroJ da regiio). 



Fig. 8. João Carlos 
Figueiredo, 1908 
(pioneiro da região). 

Fig. 9. Família Garcia Franco, 1920 (pioneiros da região). 
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Figo 100 Aniversário de Guaíra década de 700 
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